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SANTO D E HOY 

San Simón y San J a d a s Tadeo, apóstoles. 
De mañana.—San Narciso, obispo, y Santa 

Eusebia, virgen y már t i r . 

RUMBOS PATRIÓTICOS 
E s h o y u n a x i o m a q u e t o d o pais Ú N I C A -

M E N T E a g r í c o l a es u n a n a c i ó n p o b r e ; y si 
s e p e r m i t e a m p l i a r e s t e c o n c e p t o , s e p u e - | 
de a ñ a d i r con t o d a f r a n q u e z a q u e t a r a - ! 
b i é n de E S P Í R I T U y d e D I N E R O . 

B a s t a r e c o r r e r c o n a l g ú n d e t e n i m i e n t o 
l a s e s t a d í s t i c a s p a r a q u e no n o s q u e p a 
d u d a a l g u n a d e l i n f e r i o r p u e s t o q u e ob-
t e n e m o s e n el m u n d o c iv i l i zado d e s p u é s 
de l q u e h e m o s r e p r e s e n t a d o s i g l o s a t r á s . 

E s p a ñ a , por v a r i o s m o a v o s y c a u s a s 
m o r a l e s y m a t e r i a l e s , o c u p a en l a s m e n -
c i o n a d a s e s t a d í s t i c a s el l u g a r i n m e d i a t o 
á T u r q u í a . 

C o n es to e s t á d i cho t o d o . 
T r i s t e e s ve r lo , p e r o m á s t r i s t e es a ú n 

el t e n e r l o q u e r e c o n o c e r , y no h a y o t r o 
c a m i n o c u a n d o do b u e n a fé s e q u i e r e bus -
ca r e l mal p a r a t r a t a r de r e m e d i a r l o . 

P r e s c i n d i e n d o po r a h o r a de e n u m e r a r 
l a s m ú l t i p l e s c i r c u n s t a n c i a s q u e nos h a n 
co locado e n e s t a s i t u a c i ó n h e c h o y a con-
s u m a d o , e n t e n d e m o s q u e el o b j e t i v o d e 

n u e s t r o s g o b e r n a n t e s y de l p a i s en m a s a 
d e b e ser e l a u n a r t o d o s s u s e s f u e r z o s , 
t o d a s s u s e n e r g í a s y t o d o s s u s m e d i o s de 
a c c i ó n p a r a s a c a r n o s de e l la y t r a n s f o r -
m a r n o s p a u l a t i n a m e n t e , pero s i n p é r d i d a 
d e t i e m p o , c o m o i r r e m i s i b l e m e n t e t i e n e 
q u e s u c e d e r c o n t o d o lo g r a n d e y e s t a -
b le . 

A la i n v e r s a de lo q u e s u c e d e en In -
g l a t e r r a , A l e m a n i a , B é l g i c a y F r a n c i a , 
n a c i o n e s p r o t o t i p o s por su c iv i l i zac ión y 
s u s a d e l a n t o s , E s p a ñ a e x p o r t a g r a n can-
t i d a d de l a s u n i v e r s a l m e n t e l l a m a d a s p r i -
m e r a s m a t e r i a s , m i e n t r a s s u . impor t a -
c ión e senc i a l es d e p r o d u c t o s m a n u f a c -
t u r a d o s . 

M u c h o s de é s t o s s e e l a b o r a n c o n l a s 
m i s m a s m a t e r i a s p r i m a s q u e n o s o t r o s 
e n v i a m o s y s e n o s d e v u e l v e n , d e c u p l i c a -

. do s u v a l o r v a r i a s v e c e s . 
Toda e s a d i f e r e n c i a ó sa ldo q u e d a á 

f a v o r de l pa i s q u e las t r a n s f o r m a , y e s a 
c a n t i d a d r e p r e s e n t a e l m o v i m i e n t o , e l 
b i e n e s t a r , l a e d u c a c i ó n y la c u l t u r a , en 
r e s u m e n , la v i d a de l o b r e r o en p a r t i c u l a r 
y la de t o d a s las c l a s e s en g e n e r a l . 

P u e s b i en ; todo eso t e n e m o s n o s o t r o s 
q u e p a g a r l o y lo p a g a m o s e n m e t á l i c o , y 
de e se m o d o , p o c o á p o c o nos v a m o s q u e -
d a n d o s i n é l , y lo q u e es m á s t r i s t e , s in 
q u e nos d e j e h u e l l a a l g u n a de t o d a s e s a s 

v e n t a j a s q u e l e s p r o p o r c i o n a á lo s e x -
t r a j e r o s . 

E s p a ñ a , con e s t e r é g i m e n , s e p a r e c e 
m á s á u n a co lon i a q u e á u n a n a c i ó n i n -
d e p e n d i e n t e c o n v o l u n t a d p r o p i a . 

Es i n d i s c u t i b l e e n t r e p e r s o n a s p e r i t a s 

e n m a t e r i a d e i n d u s t r i a q u e , d a d a s l a s 
c o n d i c i o n e s de n u e s t r o pais , e l de sa r ro l lo 
de i n f i n i d a d de e l l a s e r a d e t o d o p u n t o 
impos ib l e c o n el a r a n c e l de 1882, y as í 
h a s u c e d i d o . 

E n 1891, a l c o n f e c c i o n a r los n u e v o s 
a r a n c e l e s h o y v i g e n t e s , e l G o b i e r n o , 
c o n v e n c i d o , e n t r e o t r a s cosas , del r u m -
bo e m i n e n t e m e n t e pa t r i ó t i co y r e g e n e r a -
dor q u e deb ía e m p r e n d e r la n a c i ó n e n e l 
s e n t i d o e c o u ó m i c o i n d u s t r i a l , a d o p t ó u n a 
c l a s i f i cac ión y u n a s t a r i f a s P R O P O R C I O N A -

LES, g r a c i a s á las c u a l e s p u d i e r a n c o n s o -
l ida r s u v i d a l a s i n d u s t r i a s y a c r e a d a s 
y e s t a b l e c e r s e o t r a s m u c h a s . 

S u s e f e c t o s , á p e s a r de l c o r t o e spac io 
t r a n s c u r r i d o d e s d e e n t o n c e s , se e s t á n 
t o c a n d o c o n s o b r a d a e l o c u e n c i a . 

M u c h a s f á b r i c a s h a n a m p l i a d o e x t e n -
s a m e n t e s u s t a l l e r e s , y t o d o s los d í a s s e 
o y e de a l g u n a n u e v a e n p l a n t a . 

N u e s t r o s a l d o (en n ú m e r o s r edondos ) 
e n t r e la i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n e n 
los o c h o p r i m e r o s m e s e s de l a ñ o q u e c o -
r r e es de 5 8 m i l l o n e s de pe se t a s , m i e n -
t r a s q u e e n los de i g u a l pe r íodo de a ñ o 
a n t e r i o r f u é de 113 m i l l o n e s . 

Se h a n t e n i d o , por c o n s i g u i e n t e , q u e 
e n v i a r a l e x t r a n j e r o 55 m i l l o n e s m e n o s , 
s i n lo c u a l e n la dep lo rab le e s c a l a de 
n u e s t r o s c a m b i o s se h u b i e s e n sub ido a ú n 
a l g u n o s p e l d a ñ o s m á s . 

La r e c a u d a c i ó n de a d u a n a s h a v e n i d o 
á c o n s t i t u i r e l m e j o r y m a y o r a l i v io p a r a 

| e n j u g a r e l déf ic i t de n u e s t r o s p r e s u p u e s -
I t o s , y t o d o es to e s d e m a s i a d o e l o c u e n -

t e p a r a s e r o lv idado , d e b i é n d o s e t e n e r 
m u y e n c u e n t a a l c o n c e r t a r s e los t r a t a -
dos de c o m e r c i o . 

berlas hecho retroceder, sin acorralarlas, sin 
haberlas dejado sentir todo el peso de la in-
dignación de España, toda la inmensa supe-
rioridad de las armas españolas. 

« i eso va nuestro ejército á Melilla—dice 
el ministro de la Guerra,—y esa empresa glo-
riosa habrá de realizarla pronto. 

Luego puede el sultán entendérselas conilas 
kábilas; pero antes serán los soldados de E s -
paña los que den buena cuenta de ellas.» 

Españoles antes que políticos, uo opondre-
mos contrariedad alguna á los planes del señor 
ministro de la Guerra, plaoes que desde luego 
consideramos acertados, pues por much ís imas 
razones y las de salubridad las primeras, nues-
tro ejército debo permanecer en el campo de 
Melilla el menor tiempo posible. 

El espíritu público se ha animado bastante 
al ver que sale de Madrid el general Ma-
clas, couociendo en todos sus detalles el plan 
de op< raciones acordado por el Gobierno y 
dispuesto á ponerle en práctica con sus espe-
ciales conocimientos de la localidad y cou su 
tacto y valor reconocidos. 

¿El Sr. Macias llegará á Málaga hoy, y 
si puede se embarcará ea el acto para Melilla; 
de no ser posiblo esto, saldría el domingo á 
bordo del crucero Isla de Cuba. El lunes pue-
de adquirir las noticias que necesite, comuai -
cando por telégrafo con el ministro de la Gue-
rra y el martes 31 podrán dictarse desde aquí 
las órdenes necesarias para la salida de 
tropas. 

Eu el lugar correspondiente de este numero 
encontrarán nuestros lecturas cuantas noticias 
de alguna importancia hemos podi Jo recoger 
hoy respecto de los sucesos de Melilla. 

El entusiasmo sigue en aumento y todo 
hace esperar que hábilmente dirigido nuestro 
valeroso ejército, logremos en breve plazo la 
reparacióu que se nos debe y el definitivo 
afianzamiento de nuestro territorio en Africa. 

La p r ó x i m a c a m p a ñ a 
Público es ya el anuncio ofi sial de que en la 

primera quincena de Noviembre hau de em-
pezarse eu Melilla las operaciones consiguien-
tes para la reconstrucción del fuerte y para 
vengar el agravio de las feroces kábilas, á las 
que el Gobierno del Sultán no impone correc-
tivo alguno. . 

Oficial es también el anuncio de que el s e -
ñor ministro de la Guerra irá á ponerse al 
frente del ejército expedicionario, dirigiendo 
las operaciones. 

Estos anuncios bastan para que nos impon-
gamos el patriótico deber de esperar los acon-
tecimientos sin analizar ni mucho menos c e n -
surar los preparativos que el Sr. López Domín-
guez haga eu defensa de la causa do España y 
la del propio prestigio suyo como jefe supe-
r i o r de las fuerzas expedicionarias. 

Según nuestro colega profesional El Ejerci-
to Español, el ministro de la Guerra quiere 
que se invierta muy poco tiempo en la cam-
paña. Opina que una vez asegurada la comuni-
cación dentro de nuestro campo entre los fuer-
tes, hasta llegar al de Sidi-Guariax; construi-
da la parte exterior de este fuerí> por el p r o -
cedimiento más breve y emplazadas en él las 
piezas de artillería, queda totalmeute domina-
do el campo enemigo, nuetros fuertes serán 
iaexpugnables, y entonces puede retirarse, sin 
peligro alguno, el ejército de operaciones, 
regresando á la Peuínsula, quedando la plaza 
y tuertes con la Becesaria guarnición. 

Pero no regresará ese ejército nuestro sin 
haber alcanzado antes uua brillante victoria, 
sin haber castigado duramente á las kábilas, 
pocas ó mochas , valientes ó cobardes, sin h a -

COMENTARIOS A LA PRENSA 
N o e r a e m p r e s a fác i l , s e g ú n C e r v a n -

t e s , l a de in f l a r u n p e r r o . . . p e r o t o d a v í a 
es m á s d i f i c u l t o s a la de m o r a l i z a r lo s 
concejalalos ó conce j a l í a s . 

H a b l a El Correo: 
«La empresa no es tan fácil como imagina-

mos los periodistas cuando teorizamos sobre 
la materia. 

Hay que luchar además con una porción de 
dificultades formidables, que suscitan los inte-
reses, los pugilatos y las emulaciones de los 
unos y de los otros.» 

I n t e r e s e s , p u g i l a t o s y e m u l a c i o n e s , 
q u e , po r o t r a p a r t e , n o p r u e b a n m á s q u e 
el desinterés de los o t r o s y de los u n o s . 

U n d i a r io p s e u d o m i n i s t e r i a l , c o n t e -
n i e n d o á lo s i m p a c i e n t e s , d i ce : 

«Acaso las fuerzas que se envíen á Africa 
sean mayores que las que hasta ahora se han 
anunciado, y tal vez la campaña pueda tener, 
aun sin quererlo nosotros, mayor alcance del 
que á primera vista parece. 

Por estas razones, parécenos lo más conve-
niente no extremar las censuras ni los ap lau-
sos.» 

P o r m u c h o alcance q u e t e n g a , no s e r á 
i m a y o r q u e el q u e disponga l a T r i p l e 

A l i a n z a . 

dos los elementos indispensables para acome-
ter con éxito y sin Interrupción la campaña, y 
sin hacerse cargo de que ni los materiales de 
guerra podían improvisarse, ni era lógico en -
viar tropas á Melilla sin tener donde alojarlas 
convenientemente, censuran ahora al mismo 
Gobierno, diciendo que es ridiculo el viaje del 
ministro de la Guerra al frente de diez ó doce 
mil hombres, y cuando no hay intención de 
sostener una guerra forma! con Marruecos, sino 
simplemente la de castigar á kábilas salvajes 
y de reconstruir nuestro fuerte, sin conquistar 
un palmo de territorio.» 

C a r i ñ o s q u e m a t a n , s e l l a m a e s t a 
figura. . • , i 

P o r q u e á p r e t e x t o de c r i t i c a r l a s el c o -
l e g a , e n u m e r a h a s t a con d e l e c t a c i ó n e s a s 
c e n s u r a s . 

P e l a d i l l a . . . y no de Alcoy , q u e Z a 
Epoca l a n z a sob re los p r o p a g a n d i s t a s y 
d e f e n s o r e s del p r e s u p u e s t o de la paz : 

«Cuando el Gobierno quería hscer el presu-
puesto de la paz, se ve obligado á plantear el 
de la guerra por una imprevisión p.l í t ica. De 
manera que, siendo indiscutible que hay que 
cumplir los deberes patrióticos, en más ó en 
menos re destruye el pensamiento ecouómico.» 

Si e s solo eso lo q u e se d e s t r u y e . . . d e l 
m a l el m e n o s . 

P e r o . . . se h a d e s t r u i d o y a el f u e r t e de 
S i d i - A g u a r i a c h y e s t á u e n p e l i g r o l o s 
de S i d i - C a s t e l a r y S i d i - G a m a z o . 

La Iberia, r i éndose de los co r r e sponsa -
les y r e p o r t e r s a f r i c a n o s : 

«Pueden seguir examinando á su antojo los 
planos que han publicado los periódicos, y 
echando medidas y calculando lo que pasará; 
pero todos esos cálculos y medidas y exáme-
nes no tendrán más base que la mesa del café, 
ni más probabilidad de acierto que el propio 
deseo, ni más garantía de éxito que lo que les 
preste la exaltada imaginación de loa milita-
res y guerrilleros de afición.» , 

V e r d a d e r a m e n t e no se sabe por d o u d e 
v a n l a s a g u a s . 

Y e n eso, á i g u a l a l t u - a e s t á n los g u e -
r r i l l e ro s de a f ic ión . . . q u e los o t ros . 

Los de p r o f e s i ó n . 
P o r q u e t o d a v í a i g n o r a n dónde v a n , a 

q u é v a n y por q u é v a n . 
I n d i r e c t a s á es t i lo de l a s de l f a m o s o 

P a d r e Cobos . 
Dice El Resumen: 
«Desde el capitán general de Cataluña señor 

Martínez Campos, hasta el ültimo general, to-
dos ansian ser los designados para ponerse a! 
frente de las tropas con ánimo de castigar á los 
riffeños. 

Estes ofrecimientos, como otros, están ae 
más: el militar no debe ir más que á donde le destinen.» 

Y . . . c a r t u c h e r a e n el c a n o n . 
Y el q u e s e p ique . •• q u e se r a s q u e . 

U n a de c a l y o t r a de a r e n a . 
L e e m o s e n E¿ Dia; 
-El general López Domínguez se propone 

dirigir personalmente la campaña de Melilla, 
dejando encargado interinamente al Sr. Seriñá 
de los asuntos de su departamento. Y cosa ex-
traña: las mismas personas que antes tacha-
ban de apático al Gobierno, sin compiender 
que su deber es reunir en la plaza española to-

L a c u e s t i ó n ctel Riff 
Noticias de Mel i l la 

Según telegrafían á loa periódicos do la m a -
ñana, ayer mañana recorrió los limites la J u n -
ta de'defensa de la plaza, presidida por el g e -
neral Margallo. . 

La junta entró en la playa y subió a las a l -
turas de Sidi-Guariax. 

Después se dirigió al fuerte de Rostro Gordo. 
Dentro del campo español no encontró la 

iunta guardias de moros ni trinchera alguna, 
núes las que había fueron destruidas anteayer. 

Las obras avaozadas sobre Sidi-Guariax que 
han de sor empezadas mañana tienen gran 
i m l ° u n kilómetro del fuerte de Camellos se ha 
emplazado una batería que bate la mezquita 
de Mazuza, defendiendo el flanco izquierdo del 
camino de Sidi-Guariax. 
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Debajo do Cabrerizas B i j a s hay un r e l u c t o 
quo prot í je el flanco derecho. 

Como las obras del flanco izquierdo están 
cercanas á Guariax, no es imposible que los 
moros tra'.en de impedirlas, trabando la 
lucha. 

En previsión irá el Sr. Margallo al sitio de 
las obras llevando um sección do artillería de 
montaña y tiradores Miüiser para protejer los 
t rabajos. 

En este punto se establecerán varias bate-
rías en inmejorables condiciones estratégicas, 
que batirán los caminos, sendas y avenidas 
de Benisicar, Sidi-Guariax y Fra jana . 

Esta batería quedará instalada pronto. Den-
tro de tres días se concluirán las obras de 
emplazamiento. 

Se ha establecido dentro del barrio del 
Mantelete un campamento dondo están aloja-
dos los artilleros é ingenieros. 

Parece que la noche pasada los moros han 
estado trabajando en sus trincheras por enc i -
ma del río, frente por frente á Sidi-Guariax. 
E n el flanco derecho de éste, los marroquíes 
han levantado otras para dos cañonea. 

Ha l legado el transporte «Legozpi», llevan-
do dos compañías de ingenieros y cuatro de 
artillería. En seguida marcha á Ceuta para re-
coger y llevar á Cádiz la chalana que sirvió 
fi ara, conducir artillería. 

Las defensas de los. moros 
Sobre este interesante punto telegrafía á 

La Correspondencia sa corresponsal en Me-
lilla: 

«Mi preocupación constante de estos días 
ha sido el averiguar en qué sitio y cómo han 
estab'ecido sus trincheras los moros. 

Los d»tos que he conseguido, ya ayudado 
con potentes anteojos da oampaña, ya sonsa-
oando á algunos moros con quienes he habla-
do, y por lo que según referencias han hecho 
en otras ocasiones, voy á adelantar una idea 
aproximada á los lectores de La Correspon-
dencia de España. 

Por lo que puedo juzgar en torno de nuestro 
territorio, ocupando la zona neutral, y tocando 
la línea de los límites, quizá eu algún sitio \ 
entráudose en nuestro campo, tienen los mo-
ros cuatro grandes centros de resistencia. 

Las obras de defensa consisten en t r inche -
ras de las l lamadas carlistas (zanjas de medio 
metro, y parapeto de otro medio, formado de 
tierra) y ademas, en una especie de pequeño 
muro ó pared de cerca de un metro de alto 
hecho de piedras amontonadas, sin cimiento 
y en seco. 

Empezaré la reseña de estas obras y de f en -
sas por el Sur. 

La primera se halla en el limite meridional 
de nuestro campo y sigue 1a cresta de la loma 
del Pozo de las Moras. 

Los parapetos, muy endebles, de piedra, se 
hallan al otro lado del poste número 2, y e n -
frente de las colonias. Están cubiertos de pi-
teras y ramaje . 

Paredoncillos semejantes hsy establecidos 
en el vértice del primer ángulo que forma !a 
l ínea de nuestros límites. 

La que considero como segunda lioea se 
extiende por las faldas do los poblados de 
Mezquita; está inmediata á la huerta de Sidi — 
Alaben y signe por el cerro de los Pájaros. 

Estas triucheras y parapetos dominan el 
emplazamiento del futuro fuerte de Sidi-
Agaariax. 

Tienen esos altos una elevación de unos 
30 metros, y se extienden con algunas i n t e -
rrupciones en unos 500 metros. 

E l tercer g rupo de defensa lo tienen los 
moros en la altura de Frajana, encima de la 
b u e n a de Sidi-Aguariax. 

Por último, el cuarto centro de resistencia, 
y dondo hay congregados máe elementos, r a -
dica en el cerro Oo'orado y en las estribacio-
nes del mismo que caen encima de la huerta 
y casa de Mnriguari. 

En todos ecos lugares es donde hay más 
tr incheras. Se puede apreciar con buenos an -
teajos desde Cabrerizis Altas, que hay varias 
lineas de trin heras escalonadas. 

También hay cierta organización primitiva 
en la distribución que tienen hecha de sus 
guardias para vigilar y defender esos aprestos 
guerreros. 
g¿Su línea del Sur está cubierta por los de la 
kábila de Mazuza, y suelen reunirse en una 
hondonada que hace allí la zono neutral. 

Las guardias del segundo grupo se hacen 
por la kábila de Mezquita, y rondan de día y 
de noche desde sus mismos caseríos y la huer-
ta de Alaben hasta la línea de nuestro campo. 

Da la guardia en la tercera línea la kábila 
do Frajana, y se sitúa en la huerta deKandor , 
en la mezquita de Aguariach y en la mezquita 
de los Pajares. 

El cuarto centro de resistencia, ósea el mon-
te de Marignari, está encomendado á los de 
Benisicar. 

Estos también tienen el cometido de vigilar 
la parte Norte de nuestro campo; pero á eso 
DO le dan importancia, porque es de terreno 
inculto y muy poco á propósito para ope ra -
ciones; así es, que ofrecen todo caanto se quie-
ra por aquel sitio con tal de cederles una par-
te cualquiera del Oeste. 

El número de los moros no parece ahora 
tan considerable como fué en los primeros 
días. 

Sin embargo, á los primeros disparos v o l -
verán á agitar los ja iques desde las alturas y 
acudirán los millares de hombres que ot ras 
veces. 

Continúa dominando en la g u a r n i c i ó i el 
mejor espíritu y gran deseo de castigar á e3os 
insolentas enemigos » 

l » e Marruecos 

Con fecha 23, dicen de Tánger al Diario de 
Cadif. 

j «En algunos círculos oficiales de Tánger se 
j asegura que el Sultán, ante la gravedad que 
! han tomado los suceso3 de Melilla, se a p r e s u -
> rará á enviar un ejército al campo de aquella 

plaza para castigar la agresión de las kábilas 
riffeñaa y obligarlas á aceptar la construcción 
del fuerte de Auariach. 

—Vuelven estos días á circnlar rumores 
muy pesimistas sobre el viaje del Sultán. 

Aunque nada se confirma, y, por lo tanto, 
todo es objeto de duda, se dice que el Sultán 
no ha conseguido entrar en Tafilete; que el 
ejército imperial está atravesando una s i tua -
ción en extremo peligrosa; que está cercado 
por numerosas kábilas rebeldes, y que le será 
muy difícil al Sultán y á sus tropas regresar 
á la capital. 

Por nuestra parte, si bien hemos creído 
siempre que el viaje del Sultáa era peligroso, 
parécenos, sin embargo, que debe haber su 
gran parte de exageracióa en esas noti-
cias. 

—Según nuestras noticias, en breve saldrán 
para Melilla, donde habrán de prestar servi-
cios, algunos Padres franciscanos dé los resi-
dentes en esta ciudad. 

Les acompañará D. Emilio Rey , intérprete 
de la misión de Tánger, el cualpuedetambién 
ser muy útil en las presentes circunstancias, 
dados sus conocimientos del idioma árabe.» 

Por ncticias de Tánger, recibidas en el mi -
nisterio de Estado, se sabe que el Emperador 
de Marruecos se encuentra eu la cuenca del río 
Zig, cuya situación no aparece en los mejores 
mapas. Debe de ser un afluente del Drag, y 
si fuera así, resultaría q u e S . 11 Sheriffiana se 
hallarla aún al lado de allá del Atlas. 

Se sabe oficialmente que la vanguardia del 
ejército que acompaña al Sultáu de Marrueeos, 
ha llegado á Féz. El Sultán debe estar ya lejos 
de Tafilete ó en el bajaiato de Fignig; pero na-
da se sabe de cierto. 

Esta marcha no tiene nada que ver con los 
sucesos de Melilla, puesto que no lia podido 
influir todavía el conocimiento de lo ocurrido 
en la expedición del Sultáa de Marruecos. Pe -
ro es lo cu rto que la vanguardia de su acom-
pañamiento podría llegar desde Fez al Riff en 
menos de quince días. 

El mando de la plaza 

existente en el parque de Madrid se remitan á 
Málaga: una t ienda cuadrilonga de doce m e -
Sos una id. de cinco, dos id. cónicas de seis, 
una id. de cuatro, 3 000 bolsas de curación in-
dividual, modelo de 1885,3.000 id id. modelo 
1888, 36 bolsas de ambulancia, un botiquín tte 
ciruiía con b t s te , arreos y objeto accesorios, 
cuatro cestoi.es de repuesto de c impa . un fu r -
gón de cirugía dotado y con arreos de tiro, 
otro furgón de farmacia con su dotacion y en-
vases sin medicamentos y oon atalajes para dos 
caballerías, 75 camillas de campana, 3b sil as 
suecas modelo Auguiz y 16 pares de artolas 
con baste y accesorios. 

Además hemos oido anoche en un circulo 
militar que por la sección de material de a r -
tillería se había ordenado estos dos últimos 
días lo siguiente: , . 0 -i,„ 

Remesar de los parques de Valencia, Sevilla, 
Badajoz. Pamplona y otros, coa de .Uuoa Me-
lla, 13.860 espoletas de tiempo. 8.200 gra-
nadas ordinarias, 3.300 granadas de metral la 
y T^mbíéTse enviarán desde Badajoz, Mur-
cia y Zaragoza, 67.000 kilogramos de pólvora 

Las fábricas de pirotecnia de Toledo y Sevi-
lla remitirán 1.550.000 cartuchos cada una% 

Y del parque central de Madrid se enviaran 
20.000 sacos terreros para la construcción de 
tr incheras. , 

El Centro Técnico do la Armada acordo 
ayer la adquisición do 3.000 toneladas de ca r -
bón Kardiff con destino á los buques de la 
escuadra y los ocupados en transportes para 

M También ayer se telegrafió á Londres para 
que la comisión de marina haga la compra y 
envíe á Cádiz el expresado carbón, habiéudose 
adquirido éste en Londres porque su coste es 
de 121 pesetas meuos por tonelada que si se 
comprara en Cádiz. 

11 cólera 

que y á l a s m e r c a n c í a contumaces, por espa-
cio de otros tres días, á las correspondientes 
prácticas de saneamiento. . . . 

3 a Cuando durante la travesía o el perio-
do de obsei vación hubiese ocurrí lo alguna in-
vasión, se despedirá el buque para lazareto 
sucio y sufrirá el trato sanitario que previene 
el artículo 35 do la vigente ley de c u i d a d 

Con las expresadas limitaciones y mouih .a -
ciones, entiendo la comisión ponente que pue-
de accederse á l a ampliación solicitada por los 
firmantes de la instancia; pero esta « ^ c e s i ó n 
que al favorecer al comercio cede en directo 
beneficio de la clase obrera, obliga á las a u -
toridades sanitarias á extremar su celo para 
exigir el puntual y severo cumplimiento de 
las disposiciones vigentes relativas á los me-
dios de impedir la importación y desarrollo 
do laa enfermedades epidémicas y del cólera 
en particular. 

Y de conformidad con el mismo, el rey (que 
Dios guarde), y en su nombre la rema r e g e n -
te del reino, ha tenido á bien resolver como 
se propone. 

De real arden etc.» 
La comisión de bilbaínos estuvo anoche en 

el ministerio de la Gobernación y visitó al 
subsecretario, á quien manifestó estar m u y 
agradecida por el interés y actividad que ha 
demostrado en el asunto resuelto. 

Hoy visitará la comisión al miuistro. y r e -
g resa rá á Bilbao en el tren de la noche. 

El expediente elevando la categoría del go-
bierno militar de Melilia, ha pasado ayer á 
informe del Consejo de Estado, con la reco-
mendación de ser urgente su despacho. 

El ministro de Hacienda había calcúlalo 
que se tardarían cinco días en estar el expe-
diente en condicioues de resolverse, pero si 
hoy emitiera su dictamen el Coisejo, á conti-
nuación se remitiría el decreto á la firma de 
la Reina, á fin de que se publicara en la Ga-
ceta hoy mismo, y solamente se habrían 
empleado cuatro dias en la tramitación. 

A lo sumo se publicarla la resolución el do-
mingo, al mismo tiempo quo el nombramiento 
del Sr. Macía3 para el mando militar de Me-
lilla. 
tg¿,El decreto elevando de categoría dicho go -
bierno mili tar procederá de la Presidencia del 
Consejo de miuistro3 y seré el primero que se 
dicte con arreglo á la vigente ley de p resu-
puestos, que impide hacer modificaciones en 
loa servicios públicos sin previa instrucción • 
de expediente. 

Conferenc ias 

El nuevo comandante general de Melilla, se-
ñor Macías, ha celebrado ayer dos largas c o n -
ferencias con el ministro de la Guerra, una por 

I la mañana á las once, y la segunda á las c i a -
• co de la tarde. 
I En ambas conferencias se ha tratado ámplia 

y detenidamente el plan de campaña que d e -
be seguirse, dando el ministro al general Ma-
cías instrucciones y órdenes terminantes. 

Dicho general estima que desde luego debe 
enviarse á Melilla on regimiento de caballería 
y el ministro ba ordeoado que esté preparado 
para marchar el que se encuentre de guarni -
ción en Granada. 

El Sr. Macías conoce ya perfectamente el 
plan de operaciones aprobado por el gobierno, 
y para secundarle se enterará , en cuanto l le-
gue á Melilla, del estado de los trabajos de de-
fensa y de la actitud en que los moros se en -
cuentren. 

Sin pérdida de tiempo comunicará al minis-
tro de la Guerra las noticias quo haya adquirí -
do ó informará acerca de las medidas que con-
sidere necesarias para no incurrir en imprevi-
siones desde que las operaciones comiencen. 

Material de gnerra 
Se ha dispuesto que del material sanitario 

Ki lbao y su zona 

Bilbao 27.—Durante las últimas veinticua-
tro horas hau ocurrido: 

En Bilbao, seis invasiones y tres defunc io-
nes . . 

En Sestao, dos invasiones, uua seguida de 
defunción. 

En Erandio, una defunción. 
Eu Berango, una invasión. 
Eu la zona minera, sin novedad. 

En Auio l y Calahorra 
Logroño 27.—En Autol hubo durante el día 

de ayer cinco invasiones y tres defunciones de 
cólera. „ 

El gobernador sale para aquel punto y c a -
lahorra, donde se dice ha ocurrido algún caso 
sospechoso. 

En e l lazareto de X a m á r r a l a 
Zumárraga 27 — Esta tarde falleció uno áe 

los enfermos que habia en eate lazareto; el 
Otro ha sido dado de alta. 

* * 

El consejo de Sanidad y los b i lba ínos 
La rea l orden 

La Gaceli publica hoy la real orden del m i -
nisterio de la Gobernación, accediendo á la re-
clamación de los comerciantes y navieros de 
Vizcaya, aunque cou algunas modificaciones. 

Dicha real orden iuserta el dictamen del con-
sejo deSanidad , en el que después de razonar 

! sobre la pretensión formulada, dice lo s i -
guif-nte: 

«No siendo el presente un informe técnico, 
holgaría en él la exposición de razonamientos 
en defensa ó impugnaoión de las teoiías 
unionistas ó dualistas que hoy argumentan 
para explicar la causa eficiente del cólera m o r -
bo; por t in to , considerándola bajo el punto 
de vista de la profilaxis administrativa, ó sea 
con el criterio en que se inspira la precitada 
real orden de 21 Marzo, es indudable que para 
las poblaciones que viven principalmente de su 
comercio marítimo supone, por lo menos t an -
to, una vez invadida, la introducción de n u e -
vos elementos do contagio, como la privación 
del tráfico que forma su más importante m e -
dio de subsistencia. 

Planteada la cuestión en este terreno, la c o -
misión no duda en proponer se aconseje á la 
superioridad la ampliaoión del precepto á los 
buques extranjeros, concediéndoles los benefi-
cios que otorgan para los nacionales las reglas 
86 á la 59 de las tantas veces citada real o r -
den de 31 de Marzo de 1888, pero con las s i -
guientes limitaciones y modificaciones, nece-
sarias, á su juicio, para dificultar la introduc-
ción de nuevos elementos de contagio: 

1." La aplicación de las reglas 56 á 59 in-
clusive de;la real orden de 31 de Marzo de 
1888 sólo podrá hacerse para la procedencias 
de los puertos del Norte de Europa, pero cuan-
do en ellos no reine una extensa ó mortífera 
epidemia de cólera. 

2. a Si durante la travesía no hubiera ocu-
rrido invasión á bordo, se sujetará el pasaje á 
tres días de observación después de los que 
desembarcará si no se hubiese presentado ac-
cidente epidémico, sometiéndose luego al bu-

EL TRATADO H I S P A N H L E M 

Véase lo que refiere El Noticiero de Bil-
61°'- . . R. r . / 

«Bajo la presidencia del Sr. Berge se reunie-
ron ayer en la Cámara de Comercio los señores 
Palacio, Goyoaga, Maguregni, Moave, Abaitúa, 
Rica, Plasencia, Real de Asúi , vocales de la j u n t a directiva, y los Sres. Pradera (D A. y 
D. G.), Echevarría (D. F . y D, J . ) , Palacio 
(D. C.j, Viilota, Alonso, Picavea, Disdier y 
Herr ín , en representación de las industr ias 
vizcaínas. 

Abierta la sesión, y dada lectura del escrito 
dirigido á ia Cámara por varios de dichos se -
ñores representantes, el Sr. Bergé liizo histo-
ria de la línea de conducta seguida por dicha 
corporación eu el asunto referente á tratados 
de comercio, recordando el dictámen que la 
mismadió acerca del de Alemania_ en Enero 
del año último, en el cual so ratificó posterior-
mente . 

Dijo que, en visla de aquel ¡Dforme, no po-
día menoa la junta directiva de apoyar la3 
pretensiones de los industriales vizcaínos, por 
lo cual acordó eu su úl t ima reunión abrir la 
informacióu que iba a tener lugar, así como 
solicitar el apoyo de las demás Cámaras y de 
los representantes en Curtes. 

Abierta discusión sobre el particular, el se-
ñor Eohevarría (D. F.) manifestó que había 
oído cou agrado lo dicho por el señor p res i -
dente, por lo cual proponía las más expresivas 
gracias. 

Seguidamente se ex tendió en largas conside-
raciones sobre el tratado proyectado con Ale-
mania y sobre los perjuicios que su aproba-
ción ha de acarrear, dado que con aquella na-
ción no tenemos productos que cambiar, sin 
embargo de lo cual se le hacen grandes reba-
jas en el Arancel, sin compensación alguna. 

Estimó importantísimo el asunto que mot i -
baba la reunión, pues que tras del tratado con 
Alemania venían los de Ioglatarra y Bélgica, 
de tanto interés como aquél para las indus-
tr ias vizcaínas de reciente instalación, que 
ven ea los mismos un gran peligro para su 
desarrollo. 

Propuso, finalmente, que se llame la a ten-
ción de las demás Cámaras sobre la g rave 
alteración que han de tener los cambioí, de 
llegar á aprobarse el tratado que nos ocupa, y 
otros de igual naturaleza. 

El Sr. Disdier hizo notar la situaeión y con-
dieiones en que está Alemauia en todo lo que 
se refiere á objetos menufa turados, haciendo 
constar que hace seis ú ocho año3 ocupaba el 

• cuarto lugar en el comercio general del m u u -
| do y hoy ocupa el segundo, y quizá con el 
I tiempo se sobreponga á Ioglaterra, pues que 
i en esta última hoy la vida y la mano de obra 

son más caras que en Alemania, y cu ésta el 
estudio de la industria más concienzudo. 

Se ocupó seguidamente de lo pe r ju i i e i a l 
que será el tratado de comercio coa Alemania 
para cuando llevemos á cabo el de Francia, 
indicando, por último, que, hagamos ó no el 
tratado que nos ocupa, Alemania sólo vendrá 
á llevarse de España las primeras materias. 

i Conformes todos los señores presentes con 
• las indicaciones he-chas por los Srea. Echeva-
í rría y Dis l ier , propuso el Sr. Bergé, y asi se 
1 acordó, pasar una circular á las demás Cáma-
; ras con loa datos y razonamientoa en que ésta 
i apoya sus pretensiones, así como á los repre-
• sentantes en Cortes, y nombrar una Comiaióa 

que, con carácter consultivo, a y u l e á l a d e 
¿ presidentes de esta Cámara en tolo lo refe-
\ rente al asunto. 
¡ Finalmeute, se acordó dirigir al Excmo. ee-
• ñor Presidente del Consejo de ministros, por 
• mediación del señor gobernalor civil de esta 
\ provincia, el siguiente telegrama: 
l 

Ayuntamiento de Madrid



«Reunidos coa la Junta directiva de 'a C i -
nara do Comercio de Bilbao representantes de 
odus las iuilustrias vizcaínas, han acordado 
inánimemente elevar al Gobierno de S. M. 
ospetuosa súplica para que no ae lleve á cfcc-
3 el proyectado tratado de comercio con Ala-
uauia, por ser seguramente perjudicialisimo 
la industria ó intereses nacionales.» 
Y con esto se dio por terminada la 39sión, 

en la cual, como se ve, reinó la más perfecta 
unanimidad. 

De suponer es que el Gobierno desista de 
ultimar el tratado en la forma en que piensa 
realizarlo, sino quiere inf:r ir una herida de 
muerte importantes industrias dignas de 
consideración y respeto, last imar profunda-
mente los intereses públicos y dejar en la c a -
lle á multitud de obreros. 

U CUESTION DE LA PUTA 
E N L O S E S T A D O S U N I D O S 

Son tantas eu los Estados Uaidos las ma-
nifestaciones de las colectividades mercantiles 
del país á favor de la iomed¡ata derogación 
incondicional de la ley Sherman, y algunas 
de éstas coudeuau cou tan acerada frase el 
obstruccionismo hecbo por la minoría del S e -
nado, que se hace difícil comprender cómo 
transcurren los días sin dar oído á la voz del 
país y como se habla cada vez con más insis-
tencia de4una transacción, que seria entrega 
vergouzoea 4 la minoría y verdadera traición 
á l a voluntad y á los intereses nacionales. 

Hemos dado cuenta de los asuerdos toma-
dos por la Cámara de Comercio de Nueva 
York, condenando vigorosamente los proce-
dimientos qu3 prevalecen ed el Sanado, y abo-
gando por la ref irma inmediata y radical del 
reglamento de dicho Cuerpo, para que sea po-
sible llegar á una votación del proyecto^sobre 
la plata y cese de imponerse una pequeña mi-
noría. 

Entre el comercio de Nueva York circula, 
y está recibiendo firmas á millares, una p r o -
testa coutra la actitud del Senado, documento 
concebido en frase no menos fuerte que el 
acuerdo do la Cámara. 

Ea otras ciudades importantes claman tam-
bién los intereses mercantiles contra el estado 
de cosas que en Washington prevalece: y, ora 
por medio de circulares, ó por acuerdos, han 
hecho conocer su indignación las Lonjas de 
algodón y comer io de Mctnphis, Teauesee; la 
Cámara de Comercio do Wius ton , Carolina 
septentrional, y los comerciantes, banqueros y , 
fabricantes de Bnltimore. 

Estos últimos han enviado á Washington 
una numerosa delegación que representaba in-
tereses por centenares de millones, la cual vi-
Bitó al jefe de la mayoría democrática en el Se-
nado, Mr. Gorman, para protestar contra la 
apatía de esie Cuerpo legislativo y recomen-
dar se poDga fia al interminable debate. 

Estas y otras muchas manifestaciones r e -
presentan el sentir de la opinión general. ¡Di-
cese que Mr. Carlisl-\ el ministro de H a c i e n -
da, mira con favor uu proyecto para que con-, 
iinúen por tres años más las compras de plata, 
rebajando á dos millones y medio de onzas la 
cuota mensual, medio seguro de aplacar á los 
plutiatas (sUvermtn) y acabar de una vez con 
el obstruccionismo. 

No es de creer que el Presidente acepte el 
arreglo. 

En esta lucha de resistencH no estaran c la-
ramente to las ventajas de parte de la m a y o -

ría, que sa verá obligada á acudir en numero 
suficiente para que la sesión coatiuúe, al paso 
que á la minoría le basti. tener en la Cámara 
un par de senadores que se vayan relevando 
para poder coatinuir indefiailameate el obs -
truccionismo. , 

El Seoado, como auuació el telégraio, de -
claró la sesión permanente; p e r o tampoco bas-
ta esta para aprobar la ley, pues hubo de sus-
penderse después de veintinueve horas de d e -
b a t e , y , d e s p u é s de dos días de descanso, se 
ha reanudado la discusión. 

Con ese motivo, es oportuno recordar que 
en los Estados Unidos, existe la tradición de 
cortesía en virtud de la cual cada senador tie-
ne el derecho de oponerse á la unanimidad de 
sus demáfc colegas, viniendo á ejercer un veto 
soberano. Sin embargo,en la ocasión presente, 
júzgase que han abusado de esa prerrogativa. 

La cuestión está en pie, y se cree que si los 
obstruccionistas, á quienes se acusa de que 
proceden por miras interesadas al oponerse a 
que el Tesoro dejo de comprar plata, no cejan 
eu su campaña, habrá que adoptar alguna me-
dida violenta que resuelva el problema p o r -
que el Presidente de la República está decidi-
do á derogar la ley Sherman. 

Agen\c\a Fabra.) 
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Kfc pañol 
Hoy sábado, 28 del corriente, se verifi-

cará la inauguración de la temporada ea este 
teatro, poniéndose cu escena El perro del 
hortelano (Lope de Vega) y La escus a de 
los maridos (Moratio), en las cuales toman 
parte las señ .ras Arguelles, Rodríguez, Mari y 
Sala, y los Sres. Mata, Bueno, Rubio y Go-
mez. , , 

Se admiten encargos en contaduría. 
Comedia 

Dentro de pocos dias se psndrácn escena en 
este teatro el conocido drauia de Zorrilla Don 
Juan Tenorio. . 

Termíuad^s las tepresentacioneide estaobra 
de circunstancias, se estrenará Los pajaritos, 
comedia arreglada del francés por ua aplauai-
do escritor. , 

A esta estreno seguirá probablemeate el 
del drama del ilustre Eohegaray, A orillas 
^ M a ñ a n a , domingo, se pondrán ea e jeeaa 
por la tarde en es t ) teatro, las muy aplan -
didas obras Un inglés y un vizeimo y Abo -
aar contra íí mismo. 

E s l a v a 

El estreno de la obra Los de Seoilla. qa® se 
: verificó en el teatro de Eslava, no fue del 
1 agrado del público. 

La ra 
\ El iuguete en un acto y en prosa que se 
i estrenó en el teatro L a r a . no fué del agrado 
I del público. 

Luán 27.—Ea el palacio municipal se ve r i -
ficó anoche un banquete en ho^or del a l m i -
rante Avellane y los marinos rosos. _ 

Al terminar el banquete el alcalde br indó 
por la familia imperial rusa haciendo resaltar 
el carácter esencialmente pacífiso de las a c -
tuales fiistas franco -rusas. . 

El almirante Avellano contestó brindando 
por la propiedad de la industria lyonesa. 

Paris 27.—En la cuenca minera de raso 
de Calais, sigue en aumento el número de 
huelguistas que reanudan el trabajo. 

Colonia 27.—El congreso socialista, r ean i -
do en esta ciudad, h a acordado 
dad que el día 1.° de Mayo sea declarado 
fiesta universal del trabajo, y que, en sa con-
secuencia, todos los obreros deben de a t e -
nerse en absoluto de asistir á los talleres y 

^Buenos Aires 27—(Por el cable S o d - a m e -
r i cano ) . -Agen te s dé la revolucióa del Bra -
S , han marchado á Rosario de Santa F<5, con 
objeto de salir al encuentro de la canonera 
Bahía que regresa del Paraguay, y pedirla 
que se a lhiera al movimiento msurreccional. 

Washington 27. —El almirante Stanton, co-
mandante de la escuadra americana surta en 
el Brasil , ha s i lo destituido, por haber p r e -
tendido dar carácter oficial á las visitas que 
hizo á Mello, jefe de la escuadra insurrecta. 

Palermo 2 7 . - H a n estallado graves des-
órdenes en Floresca con motivo dé los impues-
tos municipales. , . 

El alcalde huyó para salvarce de las iras 

P°LUo^J>ndarmes fueron desarmados, r e s u l -
tando varios heridos. , r n r , , o 

Fué precisa la intervención de las tropas 
para el completo restablecimieato de lo rden 

Svezil 27.—La municipalidad ha ofrecido 
an banquete de 60 cubiertoe á la escuadra i n -

S l L a muchedumbre h> aclamado á los ofi-
ciales durante el trayecto que han r e o o m d ^ 

Ñápales 27.—El Vesabio ha entrado en 
erupción, arrojando abundante lava. 

P a m 27 . -Despachos recibidos de Argel 
dicen que so ha desmentido o ti .i a l m e t e la 

/ noticia publicada de que un destacamento de 
» iugenieros franceses habia sido atacado cerca 
: de El Golea por las k ibi tas de Tanareg, cau-
í sándoles U muerte de varios soldados. 

cebada a 22 id.; algarrobas a ^ j f 
16 id.; garbanzos á * W a 140 id.. % 
id.; titos a 23 id. harina de ^ ^ ^ 
reales arroba; id:, de segunda a l | 
id . de tercera a 10 id,; vino blanco a I d e a l e s 
cántaro; id. tinto á 14 id,; id . g e n e r o s o ^ 60 a 
300 id \ ( 

L e r m a (Burg:s). - La situación & este 
mercado es la siguiente: 

Trige blanco de 37 a fanega; id. rojo 
do 37 a 38 i d , id. álaga de 40 a 42 i d . ; centeno 
a 42 id ; cebada a 22 id.; avena a 17 id.; harina 
de primera a 17 reales arroba; id. de segunda 
a 16 id.; id. de tercera a 14 id . 

B o l s a 

C e C t s a e t á * d e l S * <•« O c t u b r e • 

rcxwoa PÚBLICOS 
U l t i m . 
p r e c i o 

A.LZA 

4 por 100 al contado 
— fin de mes 

pequeños 
4 por 100 exterior . . . . 
4 amortizable al contado.. 

pequeños 
Billetes do Cuba: 1888. . . . 
Id. Hipotecarios de id isau 

_ Id. céds. 5 0i0.. 
Banco de España: acciones 

_ Id. céds. 40J0.. 
— Obligs-5 OiO.. 

C. ' de Tabacos: acciones. 
CQTKAÜ1ÓM DH P A R 5 I 

4 por 100 exterior 
3 por 100 francés 
N o r t e . . . 
Mdiodia . . . . . . 
Rio Tinto 
Tharsis 
Precio oro, B. Airas 

68 01 
68 00 
68 35 
•76 10 
7 6 8. ) 
7 7 2 5 

107 0 0 
9 5 9 5 
0 1 0 

3 3 0 0 0 
82 00 

OFK) (10 
1 6 1 7 5 

63 00 
93 15 

000 Oo 
000 00 
000 00 
000 00 
000 o» 

BAJA 

3 5 
5 5 
4 5 
3 ' ) 

25 » 
10 

Gaceta 

PRESIDENCIA.—Real decreto jubilando á 
D. Manuel Azcárraga y Palmero, consejero de 
Estado cesante. 

HACIKNDA.—Real decreto concediendo un 
crédit" extraordinario al presupuesto de 
1893-94 para atender á los gastos ,que origi-
nen las operaciones militares por los sucesos 
de Melilla. 

Bole t ín c o m e r c i a l 
U L T I M A S TRANSACCIONES 

Osorito (Palencla).—La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo de 40 a 41 reales fanega; id. blanquillo 
a 41 id.; id. rojo a 40 id.; centeno a 24 id.; c e -
bada a 22 id.; avena a 16 id.; yeros a30 ídem; 
lentejas a 45 id.; alubias a 90 id.; garbanzos a 
120 id.; muelas a 50 id.; guisantes a 40 id.; h a -
rina de primera a 17 reales arroba; id. de se-
gunda a 16 id.; id. de tercera a 14 id.; salvado 
de primera a 22 id. ; id. de segunda a 161 lem; 
id. de tercera a 11 id.; id. cascarilla a 7 ídem; 
echaduras a 18 id.; habas a 35 id.; patatas a 4 
reales arroba. 

Rueda (Valladolid). - La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo a 39 reales fanega; centeno a 24 ídem; 

» » » 
» 

3 3 
15 

» > 

Espectáculos para hoy 
R S A . L - F - 10* de abono.—Alas ocha y 

" f i É p ^ L - f n a n g u r a c i ó n . - A L . ocho y 
n X : _ L a e s c u e i a 0 d e l o s maridos - E l parro 
d c S v i E D n ° - A l a s ocho y med ia . - ! . » serie 
— E n t r e doctores.—El sombrero de COJM. 

ZARZUELA.—A las ocho y m e d i a . - L a 

^NOVEDADES. —A las ocho y m e d i a - L u i s a 
Paranquet—Luisa . ¿Para q ne*.? _ 

LVR A.—A las ocho y medm—2. s e n e . 
Turno I ' impar . -Sa l tos de Uebre . -La lóg.a. 
—González y González. - S e g a n d o acto 

A P O L O . - A las ocho y media. -L-si apa 
recidos—El t i t i r i m u n d i - L a s c a m p a n a d . s . -
El dúo de la Africana. . 0„ 

ESLAVA —A las ocho y m e d i a . - E l corne 
tilla.—El Húsar—Chateau Margaux - L * m -
d Í MARTIN—A las ocao y media - T o m a r l e 
por o t r o — E l crimen de la e l l e le ^ « n i t o a 

ROM8\. —V las ocho y med ia—Los caen-
tos S a n ó - V i v a mi n i ñ a - F a n t a s í a mor.s-
c a — A l agua patos. 
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DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR. 

EMILIO GABORIAU 

dose rehacer su edncación, ha llegado á ser el 
hombre notable que todos conocéis. 

—¿Y la Condesa de Mu3idan?—dijo Catenac. 
—A eso vamos: < Condesa de Musidan, esa 

mujer de tan extraña perversidad, no se hubiera 
creído vengada de Norberto si éste no hubiera sa-
bido que á ella debía la desgracia de su existen-
cia, y al volver de Italia se lo reveló todo á 
Norberto; se atrevió á'.decirle que era ella quien 
habia arrastrado á la Duquesa ?á los brazos de 
Croisenois, quien le había escrito la carta anó • 
nima 

—¿V no la mató? 
—No tal; ni tocó siquiera uno de sus lindos 

cabellos. 
—¡Oh! pues yo, en su lugar 
—Tú eu su lugar hubieras hecho lo mismo. 

¿No tenia en su poder todas las cartas? ¿No po • 
dia perderle? Ella ha hecho ni más ni menos que 
lo que hubiéramos hecho nosotros, y Condesa y 
todo, ha explotado por ese secreto al señor Du-
que de Champdoce. Ya sabéis su vida disipada, 
sus prodigalidades, sus desórdenes; pues bien, 
cuando se encuentra apurada, á Norberto es á 

quien se dirige, y no hace aún diez dtas que le 
ha pedido mil francos para acallar á Van-Klo-
pen. . 

Los asociados de tan honrada agencia esta -
ban confundidos. 

—¡Qué mujer!-exclamaba el Doctor Horte-
bic—¡Y yo que la compadecía el día que fui á 
ponerla en aquel pequeño aprieto! 

Mascarot le impuso silencio. 
—Ya es tiempo de acabar con el pasado—dijo-

vengamos al presente; hablemos un poco de ese 
hijo de la espigadora que fué á ocupar el puesto 
legítimo del heredero de los Duques de Champ • 
doce, y presentado al mundo con el nombre de 
Goutran de Champdoce. Tú has debido conocer-
le, Doctor. 

—En efecto, le he visto dos ó tres veces; era 
un guapo mozo. 

Sí; pero educado como el hijo de un Príncipe, 
tenía inclinaciones de lacayo; y si hubiera vivi-
do, hubiera deshonrado infaliblemente el nom-
bre que llevaba. 

—Esto desesperaba á los Duques de Champdo-
ce, y su porvenir les inquietaba horriblemente, 
cuando hace diez meses, á consecuencia de una 
orgía, le acometió una fiebre que en t res dias le 
arrebató: murió pidiendo perdón á los que él 
creía sus padres, y el Duque y la Duquesa, olvi-
dando su odio, le despidieron con lágrimas y se 
reconciliarón ante el cadáver de aquel joven, 
cuya conducta parecía su expiación 

Mascarot tenía indudablemente prisa por con-

cluir; él, tan buen narrador de ordinario, p r ec i -
pitaba los sucesos, y al llegar aquí lanzó un 
suspiro de . satisfacción, se dirigió á su asiento 
y repuso: 

—Ahora tratemos de nuestros negocios. 
La atención de Catenac y de Pablo se desper-

tó con más fuerza que nunca; por fin, iban á sa-
bar la última palabra. 

El hijo de la espigadora, muerto, hace que 
el nombre de Champdoce esté pronto á extin-
guirse, v por eso Norberto, á ruego de su m u -
jer, ha "coasentido en buscar al pobre deshere-
dado y adoptarle como á hijo verdadero, porque 
ya no dudaba de su paternidad. 
" Con el corazón heachido de esperanza p a r -
tió pues, á Vendoma, con las indicaciones n e -
cesarias para recoger al niño; pero allí, o t ro 
nuevo disgusto le esperaba: el niño que consta-
ba en el registro como entrado en el dia que 
Norberto afirmaba había desaparecido, habla 
huido dé la casa, á l a edad de doce años, cuando 
todo el mundo admiraba su inteligencia, y cuan 
to se ha hecho para descubrir su huella ha sido 
inútil. 

Con despecho mal encubierto, escuchaba Ca-
tenac todos estos detalles exactos. Era induda-
ble que sus asociados estaban tan enterados 
como él, que había sido encargado por el Duque 
de aquel asunto; él, que contaba con Indicacio-
nes preciosas, no había podido averiguar m ás 
de lo que aquéllos sabían. 

IM P R E N T A DE FRANCISCO NOZAL, J E S Ú S . 3 

(Te lé fono » 9 4 . ) 

Mascarot aparentó no ver su contrariedad, y 

P r 3 a Ó n u e v a desgracia aterró, como era na -
tural al Duq ia da Champdoce: habia sufrid o 
tanto eu veinte años, se habia visto sometido a 
pruebas tan difíciles, que creia que la justv . ia 
d i v i n a debía estar a l menos satisfecha. 

Después de las miserias y locuras de su j u -
ventud y los pesares de su edad madura, creía 
merecer para su vejez la'.calma y e reposo a 
falta de la dicha; pero se enganaba: le había 

esperanzas al más profundo abismo, el choque 
fué tan rudo que le dejó destrozado para s.em 

P r Habla envejecido veinte años, cuando toéS á 
anuncia- á la Duquesa que le aguardaba p«.ipi 
tante, muerta de ansiedad, que todo habla con-
c l u i d o , que Dios no había perdonado y estaban 
condenados sin apelación. 

Sin embargo, algunos días después, repues-
to un poco de aquella horrible impresión, refle-
xionó y dijo que abandonarse sería una cobar-
d í De sus largas y dolorosas meditaciones brotó 
una luz incierta, vacilante, pero luz a fin que 
al terábala uniformidad de aquellas tinieblas 
¿Quién le impedía empezar las investigaciones 
para ' t ratar de descubrir aquel niño abandonado, 
y por qué no le babian de encontrar? 
5 El mundo es muy grande y en él nn desgia-
ciado, sin nombre y sin fortuna, fugitivo de uu 

Ayuntamiento de Madrid



PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y mny seguros. 
RELOJES DE TORRE;CON*MOTOR A RESORTES (sin pesas)] 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

HáDRID, PASEO BE LAS DELICIAS, IAPRID 52, 

¡DICCIONARIO DE ELECTRICIDAD Y MAGNETISMO 
i y s u s apl icac iones á lss c iencis? . ¡as ar tes y la indus t r i a , por 
¡ J u l i á n Le fe v re ca tedrá t ico de la Escuela de Ciencias de Nantes, 
! coa la colaborecion de i ngen ie ros y e lect r ic is tas y con uDa i n -

t roducc ión del profesor Bouty ; t r aduc ido y adic ionado por A. fie 
San Román , ingen ie ro del Cuerpo de minas ; i lus t rado con 1.120 
figuras in te rca ladas en el texto 

Esta magn i f i ca obra , ve rdadera enciclopedia eléctr ica , se 
publ ica por e n t r e g a s de 16 p á g i n a s á dos c o l u m n a s al precio 
de 40 c é n t i m o s de peseta, f e ha l la de ven ta en la l ibrer ía E d i -
torial de Bailly Bailliere é Hijos, P laza de San ta A n a , n ú m . iu, 
Madr id y en las pr incipales de p rov inc ias y U l t r a m a r . 

4 , Ga l le ele A l ca l á , 4 
E s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , t a n c o n o c i d o de l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o y 

de la i n m e n s a m a y o r í a d e l e s f o r a s t e r o s , s e h a t r a s l a d a d o á la C A L L E DE 
A L C A L A , n ú m . 4, e n t r e s u e l o . 

A p e s a r de los g r a n d o s sac r i f i c ios h e c h o s p a r a i n s t a l a r e s t e e s t a b l e c i -
m i e n t o , el púb l i co s e g u i r á e n c o n t r a n d o la m i s m a e c o n o m í a en los p rec ios . 

Dicho e s t a b l e c i m i e n t o lo d i r i g e u n a n t i g u o y a c r e d i t a d o coc ine ro , c o m o 
lo p r u e b a el h a b e r e s t a d o al f r e n t e de coc inas de p r i m e r a en P a r i s , B u r d e o s 
y B a i c e l o c a , s iendo impos ib le la c o m p e t e n c i a por n i n g ú n o t ro e s t ab l ec i -
m i e n t o de e s t a c lase . 

H a y lu jo sos g a b i n e t e s i n d e p e n d i e n t e s p a r a f a m i l i a s y m e n ú s e spec ia l e s , 
p r e v i o av i so . 

Cubicpíos de 1,5©, 2 y 3 pesetas en adelante 

De dcce á dos de la tarde, almuerzos á 2 pesetas, y de seis á nueve, comidas á 3 pe-
er tas. 

Giün variación y esmerada carta á gusto de las personas más delicadas. 

A b o n o s d e 7 5 y 100 p e s e t a s a l m e s . 
Cubifrtcs de LOS pesetas: cuatro pistos, entremeses, dos postres y media botella de 

vir.o. 
Especialidad en platos de encargo, banquetes y bedas, por disponer de un magnífi-

co local. 
Recomendamos con eficacia los cubiertos de 3 pesetas. 
Emparedado?, uno 20 céntimos; por docenas, precios convencionales. 
Meriendas de viaje compuestas de jamón en dulce, leDgua escarlata y ternera; todo 

junto, una peseta ceja. 

AVISO 
A t o d a s l a s p e r s o n a s q u e e n v í e n 35 c é n t i m o s e n se l los 

de c o r r e o a l d i r e c t o r d e la c a s a i n g l e s a A . D . L . W i l s o n , 19 
ca l le d e E s p a ñ a , S. G e r v a s i o , B a r c e l o n a , r e c i b i r á n f r a u c o 
po r co r r eo u n a i n s t r u c c i ó n p a r a g a n a r s e g u r a m e n t e h a s t a 
100 p e s e t a s d a u n a so la v e z , pero n u n c a m e n o s de 1,50 pe-
s e t a s . 

Para éonva l t c l en te t y permuta* «!él»!tc« es el mejor tónico 
nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
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CHOCOLATES Y CAFE 
i l CASA (¡El PAGA KÁYCR COMRIECCM INDUSTRIAL EN EL SAMO 

Y FABRICA 

9.0C0 K I L O S D E C H O C O L A T E AL DIA 

3 8 M E D A L L A S D E O R O » Y R E C O M P E N S A S I N D U S T R I A L E S 

DEPÓSITO GENERAL 

1 8 . y C a l l e M a y o r , 1 8 y 2 0 
MADRID 

C o m e n t a d o y c o n c o r d a d o c o n l e s F u e r o s , y la m a y o r p a r t e d e lo s C ó d i g o s 
e x t r a n j e r o s , po r el S r . fi9. E-cóia Blontf y S á n c h e z , m a g i s t r a d o d e 
la A u d i e n c i a d e B a r c e l o n a , en c u a t r o t o m o s , al p r ec io de 

e n r ú s t i c a , 3 3 p e s e t a s e n B a r c e l o n a y 35 f u e r a 
e n t e l a , 3 7 i d . i d . 39 i d . 

A los q u e p i d a n d i r e c t a m e n t e á B a r c e l o n a , F o n t a n e l l a , 44 , p r i n c i p a l , s e 
l e s abonar - i e l 10 por 100. 

Apéndices al Código Civil 

or el m i s c o a u t o r ; r e v i s t a d i v i d i d a en c r a t i o Í ICCÍCKE: ¿c í t r ix . s ] ]<GT] , 
u i i s p r u d e c c i a y c u e s t i o n a r i o s y f u e r o s . 

P r e c i o p o r c a d a 12 e n t r e g a s , q u e s e p u b l i c a r á n s i n s u j e c i ó n á p lazo : 
E n B a r c e l o n a , 9 p e s e t a s ; f u e r a , 10 p e s e t a s y U l t r a m a r , 15 p e s e t a s . 

E n t r e g a suelta, 1 peseta 

Redacción y Administración: Fontanella, <±4,pral. 1.® 

S E E V I C l U á O i S L A 

G O l C P A Ñ l A X B & S A T L 
DE B A R C E L O N A 

LIISEA DE LAS ANTILLAS 
N S W YORK I VSRACROZ 

C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s de l A t l á n t i c o y p u e r -
t o s N . y S . del Pac i f i co . , ^ , 

T r e s s a l i d a s m e n s u a l e s : e l 10 y 30 da C á d i z y e l 20 d e 
S a n t a n d e r . 

L I N E A m F 2 L E » Í » A § 
E x t e n s i ó n á I lo-I lo y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l Golfo 

P é r s i c o , C o s t a O r i e n ' a l d e Af r i ca , I n d i a , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T r e c e v i a j e s a n u a l e s sa l i endo de B a r c e l o n a c a d a 4 v i e r n e s , 
á p a r t i r de l 6 de E n e r o de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r d e l 26 de E n e r o d e 1893. 

L I N E A D E B U E N O 5 A I R s S 
Seis v i a j e s a n u a l e s p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 

c o n e s c a l a e n S a n t a C r u z de Tene r i l e , s a l i e n d o de Cádiz y 
e l e c t u a n d o a n t e s l a s e s c a l a s de Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -

1 l a g a . 
L I N E A D E F E R N A N D O F O O 

V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o Póo , con e s c a l a s e n L a s 
P a l m a s , p u e r t o s de l a C o s t a O c c i d e n t a l de A f r i c a y Golfo 
de G u i n e a . 

SERVICIOS D E A F R I C A 

t í é a s e a i «S© — Un v i a j e _ m e n s u a l de 
B a r c e l o n a á M o g a d o r , c o n e sca l a s e n Melil la, M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

S e r v i c i o d e ' B P A n j g e r . — E l v a p o r « J o a q u í n de l 
P i é l a g o » sa le de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g e c i r a s ¡y G i b r a l t a r , 
los l u n e s , m ié r co l e s y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cádiz los m a r -
t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a -
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o 
m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
en s u d i l a t a d o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s po r c a m a r o t e s de l u j o . R e b a j a s p o r p a s a j e s d e i d a y 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a Mani la á p r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a 
e m i g r a n t e s de c l a s e a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , si n o e n c u e n t r a t r a b a j o . 

L a e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s e n s u s b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á los se-

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e r ec ib i -
r á y e n c a m i n a r á á los d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , 
l a s m u e s t r a s y n o t a s de p r e c i o s q u e c o n e s t e ob je to s e le e n -
t r e g u e n . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a t o d o s 
lo s p u e r t o s a e l m u n d o se rv idos por l í neas r e g u l a r e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : La « C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a » y lo s S r e s . Ripol v C o m p a ñ í a , P l a z a de P a l a c i o . 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — 
Madr id : A g e n c i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a 
de l So! , 1 3 . — S a n t a n d e r : S r e s . A n g e l B. P é r e z y C o m -
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D. E. d a G u a r d a — V i g o : D. A n t o n i o 
López de N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . B o s c h h e r m a n o s . — V a -

I l e n c i a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . L u i s D u a r t e . 
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